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O Serünário de Recreag ao ? visando sempre a coordenagao das atividades 
do Servigo de Recreagao Pública 1 Servigo de Recreagao Escolar~ Servigo So 

cial e Secgao de Cultura, desenvolveu o es tudo e apreciagao do TEMÁRIO,an~ 

.2W s chegando as seguintes conclusoos ~ 

TdPICO DISCUTIDO~- BIBLIGTEC~ NAS SS COLAS E NAS UNIDADES DE RECR~AQAO 
s=RVIQO D:S EXT~~NSAO DA BI BLIOTECA. 

CONCLUSO:SS~ 

- Criagao de Bibliotecas nas Escolas Municipais e nas Unidad es de Re­
creaga o dando-se prioridade as situadas na s Vilas Operárias; e, cada Biblio 
teca deverá t er Secgao Recreativa e Secgao Didática; deverá ser desenvolvi 
do o Sc rvigo de Extensao da Biblioteca 1 compreendendo ativida de s tais como~ 
Teatro, Hora do Conto, Clubes de Leitura, Jornal( de preferancia Mural) 1 etc. 
As Bibliotecas devorao ser dirigidas por pessoal especializado e em condi­
g~es de de s envolvér aé , atividades pertinontesf bem como de atender ao ese~ 
l a r om sua formagao cultural9 

- Os professores e Bibliotecários nece s sitam de melhor coordenagao e~ 
tre si o que permitirá a molhor realizagao de Programas pr~-estabelecidos. 

~Q!_JICO J?JSCUTIDOg- UNIDAD+; DE R3CREAQ1í.O - NOMENCLATURA - CONDIQOES VI! 
NDf_¡j,_S PARA O SEU FUNCION1\ME1'TTO., 

C qITQ~~l!.. S OE§. : 
- O Servigo de Recrca gao Pública devorá s er designado Servigo Munici 

pal de Recroagao 9 dcnominagao que melhor esclarece a particularidade ~/fu.ni­

cipal do mcsrn.09 
- ManutE;ngao da nomenclatura atual do s. R.P. : Ro canto Infantil, Praga 

de Recroagao, Parque de Recrcagao e Parque Balneário 9 

- Criagao do Centro do Recroagao o Ccnt+o . I~fanto-Juvenil9 
~ 

RpCANT~J.'.f11=~'.g Unidad o primeira do SºR.P. ; área cercada ou nao, ~-:-

quipada com aparelhos r ecrcativos9 o Recanto Infantil deverá, sempre que •• 
- possível~ sor administrado por possoa r osp onsável 9 

- Recomcnda-se f ainda 1 que toda a v oz que a área permitir, construa -
-se urna unidadc de maior porte em vez do Recanto Infantil9 

P~A D~ Rr CRB!Q.!1Qi Área com Rocanto Infantil, Jardim de Infanciaj Bi 
bliotcca 1 Instalagoos para Administragao ~ · Quadras de Voley e Basqu e:; to e á­
rea livrc a daptáv0l a prática do outras ativida des 9 

J?ApQU3 J):G R:CCR3Ag1_0: .Area com todas as insta l agoes da Praga, mais ar­
mag ocs do apare lhos de gi ná s tica o área de s tinada a prática de um ou mais 

t 
,. n • ospor e espe c1I1co 9 
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PARQU~i: BALNEÁRIO~ .A.rea Municipal situada na orla do Guaíba 9 com vos­
tiários, chuvciros externos, ároa livrcs? aparolhos do ginástica, cancha 
de voleibol, Rccanto Infantil e arborizagao; 

-CENTRO DE RECR:SAQAO~ Local quo por sua situagao e instalagoos propi 
cío a quem o froqucntar ou nelc trabalhar, todos os moios que a Recroagao 

se dispoc a dar, atravós do dc scnvolvimcnto de programas de atividades ar 

tísticas, litcrárias, esportivas e sociais com doscmpcnho harmonico e 
sob oricntagao unificada; 

-CENTRO INFANTO-JUVEN!~~ Local quo por sua situagao e instalagoes 
propicio a quem o frequcnta ou nele trabalho, todos os moios que a Recrea 
gao se dispo c a dar através do desenvolvimonto do programas do atividades 
artísticas, litcrárias 1 osportivas e sociais e destinado a frequontadores 

até 18 anos de idade;. 
TÓPICO DISCUTIDOg s:CRVIQO D:C ATENDIMENTO AO ESCOLAR - NA ESCOLA E NA 

UNIDADE DE R:CCREAQAO. 
CONCLUSOES~ 

-- Estroitamonto de coopcragao, entro a Escala, a Unidado do R0crca -
gao e a Biblioteca afim do conseguir-so o máximo do atendimonto ao escolar; 

- Prestar maior atengao no atendimcnto aos escolares das Zonas mais 
necessitadas; 

- Criagao de um Sorvigo de Atondimonto ao Pró-Escolar nas Unidades de 
Recrcagao; 

- O uso da s instalagoos do cada Unidade devc sor comum, sob a rcspon 
sabilidadc dirota de um Coordonador Gcral de programas, podcndo dessa ma­
ncira as salas dos Jardins do Infanciar da Administragao o domais dop en -
dencias sorom usadas scmpro que o intcrcssc comum assin o exigir; 

~óPICO DISCUTIDO:_ ..f\.TIVIDADE LIVR~ E ATIVIDADE DIRIGIDA - NA E·SCOLA E 

NA UNIDAD:C ff..'; RECR 'AQAO. 
CONCLUS0ES: 
- As atividados rocrcativa s da s Unid.ad<::s do Rocrcagao e da s :Cs colas 

Municipais dcvcrao sor 1 sompro que possívol, orientadas por profcs s oros c0 

pecializados ; 
- Considerando ser a atividadc dirigida um preparo para atingir o i­

deal máximo da rccrcagao qual scja 1 a ocupa gao útil da s horas de la~cr a­
trav6s do uma atividado livre , é noce ssário que a mbos scjam dcs cnvolvidas 

tanto nas Unida des como nas Escola s; 
- O recrcio dirigido devc rá s er mantido nas Escola s do Município e,­

para lolamcnt o a ooto dovorá s er facult a da atividado livre que podcrá s er­
vir para obsorvagao o conclusao do s profe s s'oros; 

--
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TÓPICO DISCUTIDO: COMP3TigD~S 2SPORTIVAS NAS UNIDADES D:3 RECREAQAO E 

NAS ESCOLAS - GREMIOS ESPORTIVOS. 

CONCLUS'OES: 

- Dovc havar ontrosamonto antro a Escala o ~ Unidada de Rocroagao de 
modo a qua s ojam realizadas compotigocs diversas. 

Gremios Esportivos dcvom sor criados nas Escalas que assim toriam, 
mais oportunidades de paticipar nos diversos campeonatos do Scrvigo do Ro 

crcagao Pública; 
TÓPICO DISCUTIDO: ESCOLAS PRD/IÁRIAS COMO CENTROS DE RECR.'.:AgA.o. 

CONCLUSLlES: 

- A Superintendencia do Ensino Primário dovcrá facilitar o trabalho 
do profcssor especializado a utilizagao das instalagocs das Escalas para u 

o atcndimonto recreativo das criangas da Comunidade; 
- Ampliagao do Servigo que a Rccrcagao Escolar está desenvolvendo no 

Municipio do Porto Alegre de modo a que a Escala torne-se um Centro Cívi­

co-Social da Comunidade~ 
- As escalas deverao sor gradativamontc adaptadSJ.s para servir 11 ·,:oome 

"Centro B.o Rccrca9ao" ou " ~Cont~9avP:p6..;.Proffooione.is". 

- De acorde com a conceituagao de "Centro do Recreagao" dé)ste Seminá 
rio, sugcre-sc a transformagao do Parque Ramiro Souto cm Centro de Recrea 

..., 
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TÓPICO DISCUTIDO: UNIDADE DE DIREQAO NAS UNIDADES DE RECREAQAO - SE­

L:GCjAO E REGIJVIB DE TRABALHO PARA O PESSOAL ESPECIALIZADO: 

CONCLUSOES: 

Os profcssoros especializados, dentro de suas unidades, devom reu~~-~ 

nir-so formando um Colegiado para assim ontrosarem as atividades dcscnvol 

vidas nas- mesmas; 
- Tendo cm vista a ncccssidado do dircgao única na Rocrcagao Munici­

pal, com regimos de trabalhos diversos, adaptávois as finalidades da ESCQ 
la e Rocroagao Pública, faz-s e nocossário a criagao do Sorvigo Municipal­

de Rccrea9ao, abrangendo o Scrvigo de Rccroa9ao Escolar, O Sorvi90 de Re­
croagao Pública e a Sccgao de Cultura; 

- Criagao, dentro do Sorvi90 lVIunicipal de Rccreagao, do Setor de Re­
crcagao Escolar, com o aprovcitamcnto dos professorcs do Educag~o Fisica­
da SuperintendBncia do Ensino Primário, unificando-se dosta maneira a Re 

creagao Municipal 9 
- Que soja adotado para os profossoros liconciados cm Educagao Físi­

ca, com fungao no Scrvigo Municipal de Recrcagao, o mosno regime de traba 
lho adotado para os professores do Ginásio Municipal; 
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- Que sejam abcrtas vagas de bibliotocárias? iguais ao número do Bi­

bliotecas existentes; a cria9ao de novas Bibliotecas, implicará na abcrtu 
ra do vagas do Bibliotccári~s; 

- Os coordonadoros do Jardim de Infancia o os rcsponsávcis dirotos -
polas unidades de Rocrca9ao devcm' promover encontros para um maior ontro­
samcnto do trabalho; 

- O ingresso no Servi90 Municipal do Rccroagao implicará cm: 
lº - Concurso do Títulos; 
2º - Estágio; 
3º - Entrevista pelo 6rgao competente, ap6s o Estágio; 

7 No caso de transferencia de funcionários, será adotado o mesmo cri 
tério: 

lº - Estágio 
2º - Entrevista polo 6rgao competente, ap6s o ostágio; 
- Será instituido o estágio probat6rio gratificado aos farmá.ndóa~: . a0 

Escala de nivel Superior; 
- Considerando a exigencia atual de diploma de Educa9ao Física para 

o ingresso no Servi9e Público Municipal torna-se nocessária a cria9ao de 
um Quadro do Professores Especializados cm Educa9ao Física o Rocroa9ao; 

TÓPICO DISCUTIDO~ AS UNIDJi.DES DE R8CREAQA0 NA COMUNIDADE - OBJETO E 
OBJETIVOS: 

CONCLUSDES: 
- As Unidades de Recrcagao tcm grande importapcia na Colctividade e 

t8m por objetivo a forma9ao de cidadaos mais úteis. 
TÓPICO DISCUTIDO: AS UNIDADES DE REeREAQaO NA COMUNIDADE: 
CONCLUS'OES; 
- ~ saliontada a importancia da Unidado de Rocre99ao na Comunidado -

dosdo que a mesma aprQsontc realmente condigoes do trabalho útil9 
TCPICO DISCUTIDO~ DIVULGAQAO DA UNIDADE DE RECR:::'.AQAO NA COMUNIDADE: 
CONCLUSDESi 
- Salienta-se a nccossidade da cria9ao de um Sotor de Divulgagao pa~ 

ra a SM:SA, visando a Q.ivulga9ao do todas as suas atividadcs; 
T(jPICO DISCUTIDO: O SERVIQO SOCIAL NA ESCOLA E NA UNIDADE DE RECREA-

QA.O: 
CONCLUS'OESf 
- E conveniente a designa9ao de um Assistente Social para a Escala e 

para a Unidade de Recreagao; quo scria o elemento indicado a fazer o rola 
cionamento entre a Escola ou a Unidade o a Coraunidado; t 

G<ltl'*-t-~· 
(?.tflt¡,\ i~o~' ~~·~••.¡¡.,p 

•• <;\ ~·" (jOº' •'. 
""\.'1) 



-
' 

..,, 

continuagao Fl.5 
T~PICO DISCUTIDO: O SERVIQO SOCIAL NA ESCOLA E NA UNIDADE DE RECREA 

CONCLUSAO: 
- Verifica-so a nocossidado do um Scrvi90 Social nas Escolas e nas 

Unidades do Rccroagao~ 

TÓPICO DISCUTIDO: A IMPORTANCIA DA RECREAQAO NA FORM.AQAO INTEGRAL 
DO INDIV!DUO: 

CONCLUSOESs 
- A Recrcagao é de importancia na formagao integral do individuo des 

do que a mesma soja proporcionado.. por elementos especializados; 

Perto Alegre, 16 de abril do 1963 
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